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I N T R O D U ç Ã O
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''''O incentivo àcultcira do caj6 no Estado do
Pará vem se processando nos dias atuais.

foram
Os primeiio~plaritios em bases

iniciadas há dois anos pela empresa
de Salinópolis, Agrisal.A tualmente

Ao .' "economlcas

trial
Agroindll.2.
esta com-

panhia vem----faz.endo.-granues·esforços--.no~·sentidode
ampliar a área cult~vada, aumentar a produção por á

, -
reae desenvolver métodos racionais 'de controle de
prágas e enfermidades. Como medida pri~o~dial para
atingir este obietivo estabeleceu convenios com o
IPEAN e EEA, conhecendo a necessidade da pesqli;isa
como base de desenvolvimento de~::JiM.à:-=_f~XR1.Qt.aÇ..ã:Ó""":Jigri
cola e vem dando todo apoio aos pr9gramas pré-esta-
belecidos. Entre estes um prevê a seleção de méto -
dos econômicos para a propagação vegetati va do ca -' "
jueiro por meio de enxcr t ia possibili tando p.lan-tios:.c

mais homoqeneos em relação ·as características .géne~
ticas. Os cultivos provenientes de sementes são mui
tos heterogeneos devido ao grande n6mero de cruza :...
mentos indesejáveis que se processam na natureza c
porque ainda não existem campo.s de produção de se :...
mentes selecionadas. Em uma etapa mais avançada.des

-~.,....•.• ~"""- .. -_ ...,;:... -.;.;' .: - .'

te programa de pesquisa variedades selecionadas, po'-'"·
_ v~,. ,..,...

__ ,":- • tA;: ,"

derao atravÉs de ênke:rt'iacont r-i bu ir para obtenção
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de sementes híbrida.s. Também este processo de propaga
ção vem contribuindo para a seleção de variedades re-
sis ten tes à an tracnose, enfermidade mais severa da cul
tura do cajueiro no Brasil.

M A T E R I A L B M ~ T O DOS

A principio foram expcr i.mentadcs três proce.§.
sos de desenvolvimento da pr-â tica de enxertos. Todos

"fei tos em mudas novas formados em sacos pl ásticos, com
quarenta e einco dias a trÊs meses de idade.

:... ~.. ' ~
Garraqem Invertida:

A plGllltaporta enxc..rto6 levada para baixo
~da matriz. Nos galhos lateraisnaporçao terminal de

um dos ramos da extremidade é feito um-corte longitu-
din al., sem provocar o dos taque. O caule do porta en -
xerto é seccionado próximo do topo. Afila-se a extre-
miuade do caule em bisel que é introduzida na fenda
longitudinal do ramo da matriz. O destaque é feitolen
tamente ap6s a ,pega.

Garfaqem Direta:

A extremidade de um ramo do cajueiro a ser
propag~dG em p~riodo do dormencia ou em inicio de bro
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tação, é~cortada em .bisct , No caule do porta enxc r--

.'to pr6ximo:.éJ.?xtremidSlde onde (:;seccionado pr cví a -
. i

mente é feito um corte longitudinal. Neste é intro-
• o ~ o ~ o ; :..; !

duzido a ponta em bisel do ramo enxerto.

Borbulha Herbacea:
.-______ .00.

• __ o _

'.- ._ •__ .• .•_ '0_.

Na enxertia de borbulha empregou-se o méto
,do indiano, ci porçao da casca· contendo à gema foi in

troduzida na janela aberta no caule doporta,enxer-
to. Antes do amarrio a casca da janela foi reposta
sobréa placa contendo'~ gema.

Operaç5es complementares:

o amarrio do enxerto foi fc·itocóm ;fi ta
-c. ,

plástica transparente. t; importante que os:'tecldos
o o. '. o ',: _ o ~o To"

fiquem ligeiramente apertados para melhor aderencia.
N'~ ~a~fagem di~eta torna-se necessário proteger'o e!l

• :" o • •

o , ; • " ••xerto com saco pla~tico transparente durante· um mêS
no m'ínirrio'~·Após a primeira observação, o:s sacos 'plás
ticos são retirados dos enxertos que apresentam bro
tação vigorosas. Na garfagem invertida o ramo enxer
tado que não recebe nenhuma proteção, vai sendo des
tacada aos poucos da planta matriz. O exame dos 2n-
xertos de borbulha é feito 20 a 30 dias ap6s 2, opc;-



!.!.

ração da enxertia.. O caule dos cavalos dos enxertos
-pegos são podados em biseI 3 a 4cm acima da . região
da enxertia, oito dias em média depois da verifica-
ção'do pegamento.

R E SUL T A D O'S

Todos os tr6s m6todos empregados apresent~
ram resultados encorajadores. O método de garfagem
direta feito em quinhentos. porta enxerto apresentou
um índice de 86% de pegamento que para as condições
em que os trabalhos foram realizados é considerado
elevado .• Na enxer-ti.ade borbulha foram obtidas df-

•.• "'.-_"'" ":_~." 0_- o , •• ._~_ ••• ". zr.cr :

ferent.es.resul tados de pegamento que dependeram da
época, e das condi~ões dos cavalos. A garfagem in -
vertida forneceu as percentagens malS elevadas no
entanto ,apresenta o incovenientE:: d~ ser o!'enosa. As
tabelas r e rr aprese~t~ os rtsuItadõs dos traba-
lhos feitos no campo experim~ntal da Agrisalo
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EI':XERTL.ErvICii.JUEIRO
li$TODOS - Garfagcme J;lorbu1haherbacea Direta
LOC~L - Agrisa1 - Sa1in6po1is
D.J.'I';. - 29 de outubro de: 1971

Jv'L·.TRI~ ENXERTOS DE G/.RFflGEM 1I ENXERTO DE BORBULH~'.
NQ FEITOS PEGOS I~ FEITOS PEGOS

BLOCO - I U BLOCO - I
-+ 11 10 I I
5 12 9 I I
8 14 12 I I10 20 20

12 33 30 I I 59 30
13 21 20 I ,

29 17
14 10 8

, ,
20 21 19

, ,, I22 21 19 I I24 12 10 I I25 21 21 , ,
28 13 8 I .,
29 15 9 I I30 12 7

TOT.'.L 236 202 88 47
BLOCO - 11 BLOCO - 11

1 I 3 3
2 , 28 25
3 , 12 12
6 I 26 12
9 I 27 24

18 I 37 31
19 I 13 8
21 I 34 31
26 I 18 12
27 I 21 19
31 I 10 10
32 I 9 8
33 I 11 9
34 I 10 99

T O T ;'1 L 259 223
Vl



Em outros ensaios. expc:rimentais de cnz"r
'tia"'-de"bórbuihas--'~tre:rbaceãs,realizaa~..s no IPE/iN c:m
Belém foram obtidos índices ,mais elevado de pcgameg
to (Tabela 11) de que o ens aiodá tapçla:r-~

T A B E L A 11

ENXERTOS 1 ENXERTO Nº 1 ENSAIO Nº 21ENSAIOT-Jº3
Borbulha her] 6-12-71 23-12-71 124-12-71
bacea -, I

I
.. --

IFEITOS 20 119 87

I
I

,·PEGOS 16. 95 I 60

T A B E L A 111

Na tabela 111 estão apresentados os resul-
tados obtidos com a garfagem inver,tida. Os ensaios
foram feitos no campo da Agrisal em Salinópolisy, om
novembro de 1971, quando pcorreu., época de estia ...gem prol onç ada , '-'---,-'--~--"',,',.c., ..,

I ENSAIO N"Q 1 IENSAIO Nº 2 ..ENSAIO'NQ"3ENXERTOS
Garfagem i!!.I 1-11-71 13-11-71 5-11-71
vertida I

FEITOS 68 43 54

PEGOS 60 30 I 50
. ,
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... ···-D I 3 C Ú> s S' Õ' E S E C O N C· L U S Õ' E. S '

Gii.RF.i\GEM DIRETi~:

- O porta enxerto é preparado em saco plástico pre-

to, va.l vu l ado d.a,-3..Qçm~.d~_,.ª-ltJÀ,ra.

- O enxerto é feito em porta-enxertos com 45 a 60

-;-:-,--:::-:dias ~-preparad'6s'--ao-'.~rol-;;······-·~-:',~"_·~._"~4'~_··. --.------, .. - ...
, ~.'" .- "

·..:'t:necess·ário protejer o enxerto com saco plástico
---~':'-"'-:.---'--'----'7---~:---.---:---:--~- . ~.__... . ..~ _. , . .

.transparente dur-ari'to 2'5 'a '30 "drcr~r·no--mrn'lmo.'''·

·"'~·;:-·---":-DepQ.i=s-,-".fla,,·.onxür.tia, a jnud q, com,ª_.p_ªrt~ "...~4~~r~9 pr2,

'tegid.J. com saco plástico t.r-anspar-cntc , é: Levada pa
:-;--_._.--:---~~--:::~~ ::- .. '-....---:.:.- -.::::::=: ..::...... .....:__ ,,0_. '. .: •. ~ ••. - .". ~ ,,_ •• ' •• __ ._ .•__ •••• _ ~_"",_, ;,_-""""" •• _. • -

ra ripado onde fica abrigada, a meia sombra, du-

rante 20 a 30-.diç.s~.,...-..._ ....

- Em495 enxertos feitos em Salinópolis foi obtido

,- ,';..
<.: • : .l" ',; •

um i,ndtce' de pe qamen t o de 86%.
--;'~.---;;---.---.-"--- ... ::-" ..-----_.

BORBULHA HERR\CEA:
~

Os portas enxertos sao preparados damcsmamanei-

ra como para a enxertia anterior, em sacos plásti
:.co~-~:ào's'Ol--.-·-'--'~--'-:"-----~:;-,-:--":'~- - ----.----;-~,-.-'-' ..

- O enxerto é feito em plantas com idades de, 50 a 60--:::--;-----~------- _._--- ._-~---- ---._~-_. - ------ - -

'd'ias , ,
;..

~~,"7-----.-------..-~--.----. .-."A •• ~--~ •• _-":"' •••• ,--- - _ , •• ·,,-~ •••. h-- ..-.'~"~'".'...."
- Ap6s a enxertia asmudas'confinuélin-a6'~sõr:'-""'-"--

:."f

~-·----:;'---i~i'verl.fi-caç-ão-'da·'pcga-"-de··.enx0-I'toé fü-ita2.o.~ 30

dias ap6s·a onxcrtia. Os porta-enxertos são poda-
'::0:3 oito ::pó: confirmado o pcqamcn to ,
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- o plantio no campo definitivo, pode ser f"itJ
logo que se verifique a brotação inicial.
O índice de pegamento rics te método de enxcz: -

tia tem variado de 60 a 80%0

GARFAGEM INVERTIDi.:

Para o preparo dos porta-enxertos procede - se
com os mesmos cuidados já descritos.

- Como a enxertia é feita no campo diretamente
~nas matrizes, torna-se uma operaçao demorada

e mais dispendiosa. Pode ser recomendada ape-
nas para garantir a formação de lotes de no -
vas matrizes de cajueiros de características
excelentes de produção e resistência.

- Os índices de pegamento obtidos - ultrapassam
sempre a 86%.

,':,.sraízes das mudas porta-enxertos que ul
trapassam o saquinho e atingem o selo em volta não
devem ser arrancadas próximo da época da enxertia.
Se houver necessidade estas raízes devem ser desta
cadas pelo menos uma semana antes da operação.

Outros processos de enxertia deverão ser
experimentados e de acordo com os resultados pode-
rão ser indicados par~ plantio comerciais. Entrees
tes podem ser citados, o de biscl invertido, a bOl:
bulha em porta-enxertos formados no campo C: o do.gar=. ~fagcm no caulículo pouco tempo (J2poi:-:l Gi1_ gcr;;1l11.:lç:::C'.


